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A retórica visual é um estudo recente no design gráfico. Ela tem sido estudada sob os mais variados 
aspectos desde a Antiguidade, mas a abordagem de uma retórica da imagem iniciou-se no século XX. O 
propósito desta pesquisa foi investigar, adaptar e aplicar técnicas e figuras retóricas a fim de se obter 
resultados mais criativos e menos intuitivos, através da aplicação da retórica visual à criação de cinco 
cartazes cinematográficos conceituais de filmes de Ingmar Bergman. 

creative process, visual rhetoric, conceptual poster, Ingmar Bergman 

Visual rhetoric is a recente field of study in graphic design. It has been studied from various aspects since 
ancient history, but the rhetoric of the image approach began in the twentieth century. The objective of this 
research was to investigate, adapt and apply techniques and rhetorical figures, in order to get more creative 
and less intuitive results, through the application of visual rhetoric at the creation of five conceptual movie 
posters from Ingmar Bergman’s films. 

1 Introdução 

Segundo Bonsiepe (1997), a Retórica é um dos campos menos pesquisados do design, embora 
seja inerente à prática do mesmo. Seu estudo ainda é muito atrelado à linguística e sua 
perspectiva criativa ainda é recente.  

O propósito desta pesquisa, desenvolvida em projeto de conclusão de curso (LEITE, 
2013), foi investigar, adaptar e aplicar técnicas e figuras retóricas a fim de se obter resultados 
mais criativos e menos intuitivos, baseando-se nos métodos e estudos propostos por Waechter 
(2008) e Durand (1973), através da aplicação da retórica visual à criação de cinco cartazes 
cinematográficos conceituais de filmes de Ingmar Bergman (Fanny e Alexander, 1982; Gritos e 
Sussurros, 1972; Morangos Silvestres, 1957; Persona, 1966; e O Sétimo Selo, 1957). 

2 Retórica Visual 
A utilização de imagens conceituais é uma das principais características da Retórica Visual, no 
qual técnicas e figuras de linguagem são utilizadas para influenciar emoções e significados aos 
receptores da mensagem. O tema tem sido estudado sob os mais variados aspectos desde a 
Antiguidade, do ponto de vista da linguística, mas a abordagem da imagem como linguagem com 
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sua própria retórica iniciou-se no século XX (ALMEIDA; NOJIMA, 2010). Segundo Nietzche: [...] 
não há linguagem sem retórica. A Retórica é um aperfeiçoamento dos artifícios já presentes na 
linguagem, que em si é a resultante de “artes puramente retóricas” (NIETZSCHE [1844-1900], 
1995: 44 apud ALMEIDA; NOJIMA, 2010: 16). 

Durand (1973 apud WAECHTER, 2008) e Ricarte (1998 apud WAECHTER, 2008) 
afirmam que Roland Barthes foi o primeiro a analisar a imagem publicitária com auxílio de 
conceitos retóricos, em 1964 no nº 4 de Comunications, levando-o a lançar as bases de uma 
retórica da imagem.  

 A partir desse estudo, Durand (1973) propôs uma matriz (figura 1) na qual são 
classificadas as maiorias das figuras retóricas utilizadas em artefatos de design e publicidade, e 
suas relações com os elementos variantes (os elementos da linguagem visual). Ela é 
indispensável para a melhor compreensão das operações retóricas e suas funções. 
Figura 1: Classificação geral das figuras retóricas por Durand (1973). 

 
As figuras retóricas propostas por Durand (1973), aqui chamadas de figuras retóricas 

visuais por sua aplicação em design e publicidade, são divididas em quatro operações 
fundamentais: 

1. Figuras de Adjunção: adiciona-se um ou mais elementos à composição. 
2. Figuras de Supressão: suprime-se um ou mais elementos da composição. 
3. Figuras de Substituição: substitui-se um ou mais elementos na composição. 
4. Figuras de Troca: trocam-se dois ou mais elementos entre si na composição. 
 
Essas operações são compostas por diversas figuras retóricas que se distinguem entre si pela 

relação entre elementos variantes. Na figura 2 algumas figuras podem ser compreendidas a partir de 
artistas consagrados do século XX. 
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Figura 2: Classificação geral das figuras retóricas por Durand (1973). 

 
Logo, admite-se que a figura é uma operação que desloca a linguagem de um nível a 

outro, expondo algo de uma maneira ‘figurada’, quando poderia ser dito de uma maneira direta. 
“As figuras de retórica, embora refiram-se normalmente à linguagem verbal, também podem ser 
aplicadas em imagens. Essas estruturas podem servir como ferramentas para gerar conceitos ou 
sugerir organizações alternativas” (SASSER, 2013: 82). 

3 Pesquisa e geração de ideias 

Para uma melhor compreensão dos filmes (Fanny e Alexander, 1982; Gritos e Sussurros, 1972; 
Morangos Silvestres, 1957; Persona, 1966; e O Sétimo Selo, 1957) foram definidas cenas 
icônicas a serem analisadas e gerarem ideias. Foram considerados os aspectos sintáticos 
(aspectos formais) e semânticos (aspectos conceituais), além dos aspectos cinematográficos 
estudados por Bernardet (1985) e Coloda & Vian (1972). Os resultados confirmaram muitas das 
características de Ingmar Bergman, como a recorrente utilização de temas e símbolos sobre 
tempo, morte, nascimento, relações humanas e identidade, aliados a uma cinematografia que 
evidencia essas significações (figura 3).  
Figura 3: Exemplo de análise das cenas para o filme Morangos silvestres (Ingmar Bergman, 1957). 
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Em busca de uma consistência estética foi elaborada uma análise de similares, a partir 
de cinco cartazes originais de outros filmes de Bergman, dos quais também foram analisados os 
aspectos sintáticos e semânticos. O resultado da análise de similares (figura 4) abrangeu quatro 
categorias principais: linguagem verbal, linguagem plástica, linguagem pictórica e operações 
retóricas. 

A partir dos resultados obtidos na pesquisa, fotografias foram produzidas para serem 
editadas e compor os cartazes, auxiliando assim na geração de alternativas (figura 5).  
Figura 4: Resultado da análise de similares. 

 

Figura 5: Geração de ideias a partir de fotografias (usadas com a permissão de Lana Pinho) 
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4 Geração de Alternativas  
As diretrizes para geração de alternativas tiveram base no método proposto por Waechter 
(2008), através dos experimentos realizados no grupo de estudo do Bacharelado em Design da 
UFPE, “Retórica Visual e Design” (figura 6). A proposta fundamentou-se em diretrizes que 
limitam e preveem as variáveis que podem ser manipuladas, e as que intervêm no processo 
criativo. As operações retóricas foram determinadas pelas funções e relações entre elementos 
variantes da matriz de Durand (1973).  

As diretrizes objetivaram a percepção de uma série, através de uma unidade estética 
entre os cartazes, além de terem sido direcionadas pelas características do cartaz conceitual de 
propaganda, que possui três das funções enunciadas por Moles (1974): informação, propaganda 
e estética. Ou seja, a motivação comercial é suprimida para uma diferenciação de resultado 
(figura 7). 
Figura 6: Diretrizes para geração de alternativas na metodologia de Design a partir da aplicação de figuras da Retórica 
Visual de Waechter (2008). 
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Figura 7: Geração de alternativas 

 

5 Resultados 

O resultado da geração de alternativas abrangeu as diretrizes para aplicação de figuras retóricas 
visuais e o critério de seleção dos resultados, além da criatividade, foi a essência da cena para 
qual o cartaz foi referenciado (figura 9). 
Figura 9: Resultado | Faces de Bergman. 
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Fanny e Alexander  
A alternativa 1 remete com sucesso a estética navy (marinha) dos figurinos das crianças e as 
reações expressivas dos mesmos quando deparados com a alma do pai, porém a alternativa 2 
se refere formalmente à lanterna mágica presente na cena do filme, em que uma das elipses 
sangra pela margem esquerda enquanto outra se aproxima. Outra questão importante é que, de 
acordo com a análise da cena, Fanny e Alexander são transportados simbolicamente de uma 
ilusão visual (lanterna mágica) para outra (visão da alma do pai). Assim, a alternativa 2 agregou 
melhor os significados da cena. 

Gritos e Sussurros  
Para a alternativa 1 são utilizadas muitas figuras retóricas, resultando em uma proposta 
diferenciada e divertida. Porém, o recorte das bocas (elipse) provoca uma dubiedade, em que o 
contexto principal do filme, atrelado ao sofrimento e às emoções intensas, poderia ser 
confundido com temáticas de humor e sexo. A alternativa 2, por outro lado, é composta por um 
número menor de figuras retóricas, porém possui um impacto visual significante e seu conceito 
corresponde totalmente à essência do filme. A hipérbole por si só necessita de um maior 
espaço, assim como a dor representada no filme por gritos e sussurros. Logo, a alternativa 2 foi 
escolhida. 

Morangos Silvestres  
A alternativa 1 aborda o sonho da cena referenciada, utilizando mais operações de substituição, 
recurso semelhante ao processo onírico (cruzamento e substituição de significados 
inconscientes). Assim, a imagem é representada por uma figura surreal e paradoxal. Já a 
alternativa 2 possui um relógio como destaque, sobreposto à lençóis que remetem o sonho, o 
sono e a morte. Porém, a alternativa 2 não segue o padrão inevitável encontrado na maioria dos 
cartazes, em que faces são apresentadas. A alternativa 1 não possui uma face literal, real, mas o 
relógio a substitui e foi escolhida. 

Persona 

A alternativa 1 representa a soma de personalidades pela soma de faces (metáfora e 
metonímia), que é representada claramente pela supressão (elipse) do rosto, dividindo-o em 
duas partes. A cor azul foi utilizada pela introspeção e subjetividade que o tom utilizado abrange. 
Já a alternativa 2 possui os lados das faces opostas, sugerindo diferença e não semelhança, 
principal conceito da cena referenciada. Assim, a alternativa 1 foi escolhida. 

 

Sétimo Selo 

A alternativa 1 foi composta unicamente pela figura da Morte, em posição de superioridade e 
poder que a personagem carrega simbolicamente (tautologia). Porém, a dicotomia existente na 
cena para qual o cartaz se refere, em que a Morte e o cavaleiro são oponentes e representantes, 
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não é apresentada. Ela é encontrada na alternativa 2, em que a figura da Morte é representada 
em preto e em branco, em posições opostas como um tabuleiro de xadrez, assemelhando-se a 
peões. Logo, foi escolhida a alternativa 2. 

6 Considerações Finais 

Como prática persuasiva a Retórica é inerente à todas as linguagens, inclusive na linguagem 
visual praticada pelos designers gráficos, porém de uma maneira muitas vezes intuitiva. É 
importante a compreensão de que o estudo dos processos valoriza, diferencia e impulsiona 
qualquer campo profissional. O Design, como é reconhecido atualmente, é um campo 
profissional novo em comparação a outras já estabelecidas. A prática e ‘controle’ do discurso são 
importantes para a configuração de subsídios teóricos e metodológicos consistentes.  

Por fim, a metodologia utilizada neste projeto teve como objetivo desmistificar a Retórica 
e proporcionar resultados mais criativos, em que o conceito, aliado a uma estética apropriada e 
fundamentada, é o fio condutor de todo o processo. É importante reforçar que este projeto 
baseou-se em métodos que estão em constante experimentação, e que podem e devem ser 
ampliados.  
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